
Sessão Solene das Comemorações dos 50 Anos da Cofaco na Madalena | 11 
de maio de 2012

Intervenção de José António Soares, Presidente do Município da Madalena 
do Pico

[cumprimentos]

É com orgulho que hoje, como Presidente da Câmara Municipal da 

Madalena,  venho assinalar, com uma justa e merecida homenagem, o 

cumprimento dos 50 anos da Cofaco no Concelho da Madalena. 

Os dirigentes da Cofaco, por quem tenho apreço e simpatia, têm 

feito o melhor para a sua empresa e consequentemente para todos nós.

Da parte da  Câmara e da minha, tudo fizemos e faremos, para  o 

bem  da  nossa  terra.  A Cofaco  é  um  pouco  de  todos  nós.  O  seu 

desaparecimento  do  nosso  concelho  será  a  todos  os  níveis  uma  perda 

irreparável.

A  Cofaco  tem  desempenhado  um  importante  papel  na  vida 

económica do Concelho e da ilha.

Centenas  de  famílias,  durante  gerações,  têm  a  sua  vida 

estreitamente ligada à indústria conserveira e à Cofaco. Esta indústria e esta 

empresa têm lugar de honra na nossa história. 

Mesmo os que  não nasceram aqui  mas aqui  têm feito  a  sua  vida 

familiar  e  profissional,  sabem que  a  nossa  terra  tem feito  um esforço 

permanente para vencer adversidades. 

Há séculos que é assim, e mesmo desfalecendo aqui ou ali,  sempre 

temos sabido fazer das fraquezas forças e caminhar em frente.  Tem 

sido e terá de ser assim com a Cofaco. 



Porque esta empresa, como disse, teve e tem um importante papel na 

nossa vida. Em termos económicos, foi em certos momentos da sua e da 

nossa  história,  o  principal  empregador e  o  mais  efetivo  agente  do 

desenvolvimento económico local. 

Não apenas pelo que produzia, mas porque servia diretamente toda 

uma rede de armadores atuneiros, com seus marinheiros e pescadores, 

e de certa forma indiretamente, a  indústria de construção e reparação 

naval e grande parte do comércio, e mesmo dos serviços.

A Cofaco  foi  também em muitos  momentos  da  sua  presença  no 

Concelho da Madalena um pólo agregador da vida social e cultural. Ser 

empregado da Cofaco significava fazer  parte  de uma  rede de pertença 

social que informalmente significava entreajuda e solidariedade. 

A vinda da Cofaco para a nossa terra contribuiu significativamente 

para a melhoria das condições de vida das famílias, potenciando a criação 

de riqueza e desenvolvimento. 

O presente, no Concelho da Madalena, é de grandes desafios. 

A Câmara está a limar arestas e a consolidar um caminho que nos 

últimos anos nos tem colocado na senda do desenvolvimento e progresso 

social. 

Embora lentamente,  o Concelho continua a crescer e a tornar-se 

um centro de irradiação e ao mesmo tempo de acolhimento de iniciativas – 

as que decorrem da criação ou instalação de equipamentos coletivos de 

saúde, de ensino, de transportes e comunicações, das áreas do turismo e 

da cultura, em muitos diferentes níveis. 

O  tecido  empresarial faz  um esforço  meritório  de  renovação  e 

crescimento. Anunciam-se  novos ventos – apesar da crise, ou das crises. 

Mas,  como  tenho  dito  em  diferentes  ocasiões,  as  crises  são  também 



momentos em que  tornamos mais fortes as nossas convicções,  em que 

mais decididamente apostamos nos caminhos que acreditamos serem 

os melhores para a nossa comunidade. 

Neste  contexto,  não  faria  sentido  alguém  pensar  que 

abandonaríamos sem luta a permanência da Cofaco na Madalena. 

Não pedimos a ninguém gestos quixotescos. Pedimos, pelo contrário, 

tal como nós próprios fazemos, bom senso e realismo. Sei que o problema 

é complexo e exige soluções igualmente complexas.  Por isso,  estamos 

disponíveis para  facilitar ou  acompanhar intermediações,  juntar  o 

nosso  esforço  aos  esforços  dos  dirigentes  da  Cofaco na  procura  de 

soluções, e na mesma medida beneficiem o nosso Concelho e quem nele 

vive e trabalha. 

A iniciativa de  celebrar os 50 anos de existência da Cofaco na 

Madalena tem vários significados. 

O primeiro deles, é, sem dúvida,  prestar uma singela homenagem 

aos  pioneiros  da  Cofaco na  nossa  terra,  e  a  todos  aqueles,  que 

independentemente do seu grau de responsabilidade na empresa, deram o 

seu melhor para que esta singrasse. 

Mas há também algo mais associado a este ato: com esta celebração, 

simbolizamos a vontade sincera do povo da Madalena de querer na sua 

terra, nas melhores condições possíveis, a Cofaco, numa nova e mais 

ambiciosa fase da sua vida. É um gesto de vontade e faço-o em nome de 

todos  os  madalenenses,  com  a  força  que  advém  de  um sentimento 

comum. 

Deixo uma palavra de reconhecimento a todos aqueles que  desde 

há 50 anos fizeram e fazem da Cofaco uma grande empresa  nacional, 

açoriana e  picoense, agradecendo à Administração da Cofaco a abertura 

que tem demonstrado para conosco.



Obrigado.

Bem hajam! 


